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F O H M A T O DIÁRIO O H C I A L D i r e t o r R e s o o n s á v e l : V ^KO D E L I M A 

A N O ' G U A R U L I Í Ô S , 18 DE O U T U B R O D E 1 9 6 6 

C O R P O D S 
B O M B B I B O a 

Eiin caso de liMAuâis 0I4 

emergência. 
Chama!) do o Corpo dff 

Bombeiros de 
GUABULHOS 

TELEFONE; 49-8893 

N . 671 

Prefeitura Municipal de Guarulho; 

SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO E 

PROTOCOLO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

HP !88 ^66-SG 
A SÜCRETARIA GERAL' DA PREFEITURA 

:/[UNICIPAL DE GUARULHOS, faz público para 

os devidos fins legais, os atos praticados pelo Exe­

cutivo Municipal em: 

DESPACHOS: 

D i a 6-10-66 

Proc, 5276-66 - Takeo Higa - Defiro. Â D. 
O.V. ^ 

D i à 10-10-66 

proc. 4003-65 - Câmara Municipal de Gua-
rulhos - A S.G. para oficiar nos termos da informa­
ção retro. 

proc. 1S26-66 - Raimundo Teixeira - Man­
tenho o despacho de indeferimento. Â D.F. 

proc. 2714-66 - Lusitana Silva Lima - A pro­
fessora Luzitana Silva Lima já estava trabalhando 
antes da vigência do A.C. n° 15. - Formalize-se a 
sua admissão partir da data em que ^iniciou a 
servir a esta P.M.Â S.P. 

proc. 3<367-66 - Antenor Messias - Tendo 
comparecido em meu Gabinete o requerente, que é 
oficial sediado na Base Aérea de São Paulo e garan­
tido que tardiamente tomou conhecimento dos bene-
íicios da Lei que invoca em seu favor; que alem do 
mais vive à base de seu soldo e este enquadrar-se-
ia perfeitamente às prestações previstas na Lei n° 
1 106; que o requerimento não deu entrada na Pre­
feitura antes por culpa de terceira pessoa por ele en­
carregada para tal fim; que alem do mais. a di­
ferença de meses entre dezembro de 1965 e julho 
de 1 966 não constitui elemento essencial para pre­
judicar a vontade de quem deseja contribuir dentro 
de suas possibilidadeb-, deseja contribuir dentro de 
suas possibilidades, autorizo o pagamento em cinco 
(5) anos. Á D.F. 

proc 4758-66 - Josef Charí - Nos termos da 

cota da Receita, indefiro. 

proc. 4859-66 - Francisco Marcondes - Pro­
ceda-se a revisão dp acordo com o sugerido pela 
Receita. 

proc. 4991-66 - Manoel Constantino Mourão 
Ribeiro - Na vaga dzixada pelo demissionário seja 
aproveitado Francisco Reginato que ]\ vem pres­
tando serviços no setor especializado e deixado por 
Manoel Constantino Mourão Ribeiro. 

proc. 4S95-66 - José Intino Testone - Defiro. 
Â S.P. 

proc. 5278-66 - Elza Romualdo - Autorizo. 
Â D.O.V. 

proc. 5303-66 - '='ão Paulo Light S/A - Au­
torizo o pagamento. 

proc. 5507-66 - Anna Cremon - Expeça-se a 
certidão nos termos da informação da S.P. 

proc. 5517-66 - Maria Issa Barreto - Atendi­

da a exigência retro, defiro. 

proc. 5518-66 - Ana Ferreira de Souza - De­
liro. A Fiscalização. 

proc. 5519-66 - Dolores D-as Almeida - Au­

torizo. Â Fiscalização. 

proc. 5530-66 Marçal Nunes da Silvá - De­
firo. À S.P. 

proc. 5556-66 - João de Moraes Pedroso -

A S.P. 

proc. 5620-66 - Miguel Ferreira Lima - De­
firo, Á Fiscalização. 

proc. 5632-66 - Fernando Ferreira - Defiro. 
Ã Fiscalização. 

proc. 5633-66 - Antónia Rodrigues - Defiro. À 

Fiscalização. 

prôc. 5670-66 - Cirilo Silvério dos Reis - De-

iro. A Fiscalização. 

proc. 5680-66 - Bernardeto de Almeida Car­

doso - Defiro. A S.P. 

proc. 5683-66 - Newton de Oliveira Evans -
Concedo o beneficio Á S.P. 

proc 5688-66 - Luiz Yokojama - Autorizo. 
A Fiscalização. 

DECRETOi 

D i a 11 -10-1966 

N° 1 725 - Dando a denominação de RUA 
JOSÉ POSSENTI à atual Rua Particular que se si­
tua na Vila Lanzara, com inicio à Avenida Salga­
do Filho, proximo ao n° 14 e término no loteamen­
to Chácara São Luiz. 

G i i a r i i l h o s , 11 d e o u t u b r o d e 1966 
a) DL'LCE MACEDO EYHERABIDE 

Secretário Geral 
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A ü T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

• í ^ ^ 

V O L K S W A G E 
Rua São Vicente de Paulo, 266 

hidustrlo Brasileira de Wateriais 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 

BaPHCaALIZADA EM MATERIAIS BBFRATARI03 

A MAIS POPULAR B CREDENCIADA 

F&brica e Escritório: 
AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 
O Potal, 30 033 ~ End Telegráfico 

«RHFRATARI.0SGüa20> 

EDITAIS 
Publicamos, em 2 4 horas, 

quaisquer e d i t a i s , 

a t a s , balanços, etc. 

«scontos nas publicações seguintes 

O Diar,o de Guarulhos 
Diariamente nas B A N C A S 

V O L K S W A G E N 

AUTO MERCAmL ARANHA LTDA. 
R e v e n d e d o r e s A u t o r i z a d o s 

BUA SAO VICENTE DE PAULO, 26S 

GUAHULHOS 

OticQ Reiojogrio 
IKMAOS MAOASIO 

AVIAM RECErrAS 

BlfA D. PEDBO U, N.o 27 — OUAIÍULHOS 

TEL. 49. 19b9. 

G U A R U L H O S 

iaminacQO efe Ferro Santo Sfefano íiá&. 
ESPECIALIDADE EM FEEKO CANTONEBBA 

Escrítõrios: 

BUA ENDBES, 598 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Omb'^ no Largo da Esta{^ão Sorocabaaa 

Fábrica: 

..RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016,. 

GUABULHOS 

Clinica d& Adultos 
DB ABBUDA OOTEEM 

Residência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cens.: Rua JOÃO GONÇALVES, 129 

-GR STEOLA'S/Â GR 
TELEFONE 43-0599 * Cfi-'".;'. POSTAL, 92J5 

END. TEL.: "ST£Ol.A^j> ji.[ARULHOS 

'—-'-1 |Bt« 1 m' oi*m*irol 

,<S. 

jAecí-tonoa ~'^ FarM» Kintarnai eatr^cam ptal6s«' 
iBu-rjucci com cfiatoi manc-inaorsi d» poria»! 

é i ^ ^tausB 

s->^c; 
T i v m i i t i i 9 3 * r ra i C"! i j i ' s c ' * «*• «Co terlcd», parai 

K ^ ^ o , ,. c r nrtóo» <tB l e a o até 1901 

ir.í PORTADOR A PAR AUTO S/A 
AVENDA CELSO GARCIA. 1580 . TELEfOKE: 93-3707 
RUA DO GA20METR0, 5J9 . TELEFONE. £2-3697f > 

Teletoaca: 49--0942 e i9-05ei» 

GU.ÍVRULHOS — VXA D U T R A 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAY-Q-VA 

Rua Antonio iervotino n.o 202 

Guarulhos ~ São Paulo — Brasil 

C A N T I N H O 

Aa Dona de Casa 

B o l o B r a n c o 

ingredientes: 

8 claras 

8 colheres dr sopa de 
açúcar batidas em neve 
1 xicara de leite de coco 
8 colheres rasas de fari­
n h a de trigo 

1 colher de fermento Roya l 

2 colheres de manteiga 

M o d o de fazer:-

Bater bem e assar . 

B u l a c i i a D e l i c i a 

' Faze r uma massa com 

1/2 K. de farinha d e trigo 

25 grs de m a n t e i g a , 250 

grs de açúcar , 2 ovos in­

teiros, 1 colherínha de chá 

de amoníaco. 

Sovar bem a massa 

abrir c o m rolo. Cor t a r do 

formato que desejar cora-

çaózinho, es t re l inha etc. 

P ince la r com gema e levar 

ao forno e m tabulei ro u n ­

tado . Fo rno Pegu la r . 

Mar i a Carol ina F o r n a s a r o 

(Cursinho de Culinária) 

Rua João Coelho, 43 

Vila Augusta 

SOCIEDADE NÃO 
PODERÁ SUBSISTIR 
SEM IMPRENSA 
COM UMA 
IMPRENSA LIVRE A 
SOCIEDADE TEM 
MAIOR GARANTIA. 

AJUDA ESTE JORNAL 
A PROGREDIR 
SERÁ, INDIRETAMEN­
TE, EM TEU BENEFICIO 

— X — 

T U B O S 
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E X P U C A D A A OSMOS£ REVERSA 

EM CONFERENCIA SOBRE A 

DESSALINIZAÇAO 

WASHINGTON, (IPS) — Varias na 
coes em desenvolvimento expressaram 
seu interesse n u m processo expen 
mental de bombeamento, elaborado 
nos Kstados Unidos, para converter 
a água salgada e salobra em potável, 
a baixo custo 

O processo, conhecido por osmose 
reversa, foi explicado n a I Exposição 
Internacional de Dessallnização pelo 
sr. Ulrioh Merter, cientista especiali­
zado em assuntos atômicos 

A Divisão Atómica da "General Dy­
namics . uma das maiores firmas in­
dustriais dos Ec 2 dos Unidos, t raba­
lha com o Serviço de Agua Salina 
dio Depar tamento do Interior no aper­
feiçoamento do processo 

Disse o sr Merten que a base do 
processo e uma pequena membrana 
de celulose, a t ravés da qual a agua 
salgada e salobra e bombeada a uma 
pressão relat ivamente a l ta A água 
pura passa através da membrana , 
mas o sal e outros corpos sólidos sao 
retados O p r o c e s s p:;de íunc lonar 
com energia mecânica e não carece 
das glandes usinas necessárias aos ou­
tros métodos de dessallnização da 
água 

O sr F rank Diluzlo, diretor do Ser­
viço de Agua Sauna, declarou que 
uma u s i r i expeiimental na Calífor-
m a está produzmdo cerca de 10 01)0 
galões dianos de água potável 

Acrescentou o sr Diluzio que é pos­
sível construir usinas pequenas e por­
táteis, ao custo úe 20 000 dólares, »s 
quais seiíam montadas em caminhões 
e t ranspor tadas a diversas areas on­
de h á grande escassez de agua potá­
vel, nos países em desenvolvimento 

Atualmente procura-se melhorar a 
membrana de celulose 

um novo símbolo para uma jovem empresa com mais de meio século 

Durante mais de meio século a energia da Light constituiu uma 
das principais bases sobre as quais se ahcerçou o desenvolvimento 
industrial, comercial e urbano da região Rio-São Paulo por ela ser­
vida 0 

Esta região possui hoje o maior parque industrial da América 
Latina e os dois maiores centros urbanos, comerciais e financeiros 
do país, E a Light se orgulha de ter contribuído com seu pioneirismo 
e seu esforço para que isto se tornasse possível ^ 

Agora, uma nova fase de grandes empreendimentos se inicia 
para a Light, com a execução do seu Plano de Expansão (^ 

Um novo símbolo foi adotado para assinalar esta fase de reno­
vado crescimento. Êle representa a mobilização de vultosos recursos 
materiais e humanos da Light, uma jovem empresa com 67 anos 
de existência, que sabe extrair de sua experiência e tradições ©, 
novas reservas de capacidade criadora e dinamismo para colo- % 
cá-las a serviço do progresso do Brasil 0 

LIGHT 

ji;ji;j,!^imgwjwj';jjj°;^ .•'^ifiW^i 

OQO 

LOCOMOUVAS COM ENERGIA 

NÜCIEAR 

Na próxima década, locomotivas 
norte-americanas movidas a energia 
nuclear poderão puxa r gigantescos 
carros de carga de diferentes tipos so­
bre modernos sistemas ferroviários a 
uma velocidade de 160 quilômetros 
horários Por volta de 1970, os vagões 
d9 carga dos Estados Umdos estarão 
n a categoria de 100 a 150 toneladas 
em contraste com a a tua l capacidade 
de 75 toneladas As locomotivas que 
puxarão esses vagões gigantes serão 
de al ta velocidade com 10 000 a 15 000 
hp uma vez que a energia atómica esi-
teja adaptada com segurança e efi­
ciência 

oOo 

PRODUTO NACIONAL BRUTO DA 

BOLIVIA 

O produto nacional bruto da Bolí­
via aumentou de 4,5 porcento em 
1964 para um total de 435 200 000 dó­
lares, o mais elevado da historia do 
pais 

OQO 

S E T O R E S P R I O R I T Á R I O S N O 
F U T U R O G O V Ê R R O 

POR R O B E R T O ABREU S O D R È 
(Gov. eleito de São Paulo) 

«Pretendo conferir, no governo 
de São Paulo, prioridade especial aos 
problemas'de educação, saúde e habita­
ção popular. 

Os mvestimentos básicos so são 
indiretamente produtivos, pois deles 
depende a execução de outros projetos 

São paulo ja disbõe de uma infra-
estrutura minima, que bossibihta ao go­
verno concentrar esforços e recursos 
na promoção do homera> >^ ^J 
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Guarulhos, 18 = 10 = 1966 

0 DIÂRiO DE GUARULHOS 
„ Bxpediente: 

Oficinas: Rua Joáo Ooelíio, 16 — V. Aagnsta 

diretor-proprietár io 

%'ERO DE LKIA 

Cão Pastor 
Alemão 

Vende-se Filhotes de 

ótima Linhagem 

Rua Mozart 35 - Tele­

fone 492482 

Vila Rosalia - V . Galvão 

AVISO 
Â P 

Este jorna! não possui cor­

retores autorizados, além do 

que corista do presente 

xpediente. 

k\ \J D 
Dizem que a nossa doutrina endeusa 

o Homem. Ora essa. Então não é para 
endeusar? Que há na superfície da terra 
maior do que o Homem? O ouro? As des. 
cobertas cientificas? A bomba atômica? A 
invasão do Cosmos? Pois toda essa ma­
ravilha é inferior ao Homem. E o que é 
bonito, é obra do Homem. 

Restam as virtudes...Mas leiam o que 
está escrito. Deus concedeu ao Homem 
os reinos do céu e da terra. Seu Primo, 
genito mais de uma vez revelou que é 
Homem e Filho do Homem. Que signi­
fica isso? 

Ora^ é preciso criar juizo, antes que o 
JUÍZO ofendido nos destrua. Dignifique­
mos o Homem porque foi dignificado por 
Deus e pelo Cristo. Eu falo aos cristãos 
e não aos ateus e materialistas. Dignifi­
quemos o Homem e respeitemos-lhe os 

direitos inconspurcaveis de criatura racio­
nal. 'Lstruturemos e ordenemo.lhe a vida 
social, econômica, cultural, uma vez que 

a Igreja já lhe ordenou a vida espiritual 
de acordo com os ensinamentos dos Evan­
gelhos. 

Em que consistem esses direitos racionais? Res­
pondemos" No Direito da infância, idem da Ado­
lescência, idem da Juventjde, idem da Velhice, 
idem do Pré-nupcíal, idem do Matrimonio, idem ds 
Maternidade. Tudo é obra de Deus e da Natureza. 
Tudo o mais, porém, são obras do Homem, isto é, 
postefior ao Homem. A propria familia é posterior 
ao Homem. 

Demos â Infância; à Adolescência, à Juventude, 
à Velhice, ao Pré-nupcial, ao Matrimonio, à Mater­
nidade, seus respectivos Ministérios, com seus con­
selhos e superintendências conforme o case. 

Exemplo: Ministério da Juventude com os seus 
conselhos e superintendências de educação^ discipli­
na civics, de previdência, étc. 

P A P U S 


